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.Segue a Lei nr. 11 de 5 de Maio de
1835 q' trata da collocação dos prí­
meíros COllODOS q' povoaram o Ita­
jahy, começando pela: Rio Concei­
são 4 ki lometros nesta cidade.

«Art. 1'. Nos rios Itajahy, e Itajahy
Mirim, da Freguesia do Santíssimo Sa­
cramento se estabelecerão duas Coloni­
as, cada uma com dous Arraiaes,
Art. 2' . Nos lugares denominados Pos­

sinhos, e Taboleiro, aquelle no ltajahy
grande, e este no Itajahy Merim, se si­
tuarão os dous primeiros Arraiaes: Os
dous ultimos, no caso d-e progredirem
as Colonias, deverão ser, um nas nas­

çentes .do Ribeirão da Conceição, braço
deste ultimo, e o outro no alto d'aquel­
le, no lugar do Belchior ou mais acima
em sitio tal que ambas as margens pos­
são ser habitadas.
Art. 3'. Podem ser Colonos, não só

qualquer Cidadão Brazileiro; mas tam­
bem os estrangeiros, que ao presente se

acharem na Província e os que, para
o futuro a virem habitar.
Art. 4'.' A cada Colono se dará uma

sorte de terra de dusentas braças de
frente sendo Solteiro, de tresentas sen­

do casado, e tendo este 'mais, da trez
filhos quatrocentas, todas com quinhe­
tas de fundo.
Art. 5·. Ao Juiz de Paz do Districto

fica competindo fazer medir,e demarcar
as sortes de terras, de maneira que fi­
que sempre completa a superfície, quan­
do, quer na frente, quer no fundo, se

encontrem obstaculos ou terras inapro­
veitaveis, sendo as despezas da demar­
cacão feitas pela Fazenda publica, e o­

brigados os Colonos a satisfazeI-as den­
tro do praso de cinco annos.

As sortes de terras, que no fim de
seis mezes não tiverem principio de cul­
ture, não apresentando o Colono per­
missão do Presidente da Provincia, que
prorogue o praso, serão considerada.s
vagas, e nos termos de serem concedi-
das a quem as requerer. , ,

Art. 6'. Perderá o direito a sorte de
terras o Colono, que em qualquer tem­

po a abandonar por trez annos conce­

cutivos, e não a poderá vender, ou se­

us herdeiros, antes de passados dez an­

nos a contar da data dai concessão. As
disposições acima �ã.o. se entendem a

resneito das bemfeitorias;
Art. 7' _ Nos lugares

d�SignadOS
para

os Arraiaes ou Povoaçõe na forma do

,----------------�---------------------------------

Art. 2'. se marcará uma extenção de
quinhentas braças em quadro, para os es­

tabelecer, da qual se destribuira a ca­

da um Colono a neccessaria porção pa­
ra edificação da casa.reservando-se o res-

-tante para logradouro Publico. A fun­
dacão dos Arraiaes precederá lenvanta­
mente do plano para elle,que será man­

dado fazer pelo Presidente da Provincia.
Art. 8', Ficão contemplados como Co­

lonos os posseiros ja estabelecidos nos

lugares designados no Art. 1'. por per­
missão do Presidente ela Provincia
e confirmados na posse interina, em que
se achão.
Art. 9·. Os Colonos serão isentos de

todo o onus pessoal fora do Districto
'da Colonia e de imposições de qualquer
natureza, que sejão por tempo de dez
annos. As outras vantagens porem, e a

Concessão gratuita de terrenos, cessa­

rão, a contar do primeiro de JYIa.Iço de
mil oitocentos trinta e oito em diante.
Art. 10'. Ao Presidente.da Província

"compete dar cumprimento á prese�te
Resuluçao, dando conta á Assemblea
Pronvineial, em cada uma de suas Ses
sães, do estado das referidas Colonias.
Art. 11-. Ficão dercgadas todas as

disposiçães em con.tr,ario.
f =eEl .. S�;.��

�Femio 3 de laia
o Gremio 3 de Maio commemorou,

a data do descobrimento do Brazil com
uma sessão solemne no salão da S, Es­
trella as 3 horas da tarde.
Verdadeira festa infantil, tal era o

numero e aglomeracão de creancas de
ambos os sexos que' fazem parte das
escolas publicas e particulares.

O Sr. Dr. :Presidente do Gremio, co­
meça po'r agradecer a t�o luzida con­
currencia de senhoras, cidadãos e toda
a meninada, discorrendo sobre 0S acon­

tecimentos da descoberta da patria, a­

brindo a sessão em seguida.
A orchestra Iracema não se fez espe­

rar deliciando a platéa com a Serená­
ta de Braga.

O Dr. Adolpho Konder, orador offi­
cial, proferiu brilhante discurso sobre
costumes e evolucão social.

O Sr. professor' Jenné regeu o canto
A terra minha por todos os alumnos
das escolas ,publicas, Collegiô Allemão
e Lyceu Infantil.

.

'

Discursaram com' grahde perfeição as

jovens Celeste Müller e Alice de ,,;A..n­
eh-ade; os meninos João Guedes .Iunior,
e Mariano de Andrade. Intercalarão as

ASSIGNATURAS
Por um anno 4$000 Semst. �$OOO

• •

Annuncias e Dutras publicayões, mediante ajuste
PAGAMENTO ADIÀNTADO

bandas de musica Santa Cecilia e Har­
monia 'ltajahyense. Sguiu-se As duas A­
guias pela orchestra Iracema. belíssima
composição; e correcto desempenho.
Canto do Hymno Glorificador da bom­

deira Nacional por todos os alnmnos,
,

Bella poesia de Fagundes Varella,
Ao Brasil recitada pela graciosa joven
Glaucia da Costa.
Discursaram os alumnos Juventino

Linhares e Urbano Vieira de 8 annos,
recebendo o gorducho Urbano estrepi­
tosas palmas. Tocaram nos intervalos
as bandas de musica.

Ciáo a sonora e linda valsa executa­
da pela sympathica. orchestra Iracema.
Encerrou a sessão o Hqmno do Esta­

do} cantado pelos alumnos.
Em frente ao edifficio formarão alas

e seguirão professores, alumnos, socie­
dades incorporadas com seus estandar­
tes, Gremio 3 de Maio e, povo, prece­
didos pelas duas bandas; percorrendo
as ruas 15 de Junho, 15 de Novembro,
Lauro Müller, Pedro Ferreira, Silva, 7
de Setembro, Hercilio Luz e Victoria,
sempre de baixo de nUIl1erOSOS vivas.
Em diversos pontos discursaram as

alumnas da 1· Escola publica Rachel
Liberato e Hacia Miranda; Alzira Mar­
quetti, Helena Moraes e Josephina Fa­
ria da 2' escola do sexo feminino; Pe­
dro Duarte da Escola Allemã, Adolpho
Andrade da 2· escola do sexo masculi­
no e Sergio dos Santos} . Elpidio Sou-

- z<t e Celso Liberato do Lyceu Infantil.
Gloria ao Gremio 3 de Maio.

o Arsalsnse
Este distincto confrade que R8

edita na cidade do Areal, Estado
do Río, completou o VIII mar­

co de existencia no dia 13 do
,mez p. passado. Para commemc­

rar essa faustosa data o nosso él,'

preciado col1ega deu uma edicção
de oito paginas repletas de eseo­

lhidos artigos, allusivos aquella
data. O Pharol felicitarulÓ o de­
nodado collega fluminense, envi­
a aos seus eollaboradores e ao

seu director o sr. Luiz Bravo os

mais expressivos votos de pros4
peridades E\ muitos annos de vida.

Pau-Bate, é o titulo de um

sympathico collega humorístico,
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cr'itíco e noticioso que se publi- tões, cabos de facas, colheres, es­
ca mi cidade de Porto Ale6're, e tojos, pentes, COpOb, caixas. Com

que triumphante entrou, em 18 o seu sangue refinamos o assucar.

de Abril, no seu 4°· marco de e- Com os seus ossos compoIl10s ca­

xistencia. O numero de anniver- netas, dados, agulhas de tecer.

sario roi um nr. impresso a eo- Dos seus intestinos extrahimos a

res, cheio de bons artigos carica- gelatina e a colla, COl_l1 a sua ba­

tGS e de fina verve, nha resguardamos da humidade

O Pau Bate e o pasquim cari- as molas e as engrenagens das

cato de maior circulação na pa- machinas. Com o seu pelo enche­
tría Rio Grandense. m(IS travesseiros e almofadas. e

.

Acceí+e ':0 llega os n.useos effu- I estufamos cadeiras e ,sellins. Na­

SlVO<; para.bens, e desejamos que I da delle se perde; e ate o que ma­

a sr a vida seja, como até aqui, is ignobil sae OI) seu curpo serve

em prol da pátria e dos bons C 01::)- para fertilísar a terra; 0, até quan­
turnês. do enfermo, o seu corpo g�nero-

so serve para aos assegurar a vi-

Consta, nos círculos politicos da;pur'que foi com a »accina que
de Washington, que 08 autores .Ienner deu combate a varíola ...
du a ttentato contra o presidente, E" que lhe damos em troca de

da Republica de Guatemala eram
I
tantos serviços? o trabalho inces­

cinco estudantes da Escola �1ili- sante, a aguilhada, o matadouro,
tar; O� quaes, suppõe.se irão ser e até-cumulo da, crueldade o da

fusila.íos. infamia!-o suhplicio bárbaro das

por 1! lorianopolie o sr. Albino J -

se da Rocha,

Notas obtidas pelas alumnas da 2'
Escola publica do sexo feminino, regi­
-da pela exma professora normalista D.
Zenobia de Gouvea, durante a semana

finda: .

«Grémio Progresso» - Vencedor
Ohefe-Alzira Marquetti 426; Laura·

Nascimento 32@; Maria Amelia Cabral :

249; Helena Moraes 248; Ernestina Sil­
va 148; Juvelina Espindola 139; Alice

Conceição 138; Dalila Oliveira 130; Ma­
ria S ant'Anna 138; Maria Gomes 128;
Estephania -Machado 127; Maria Vicen­
te 111; Maria de Barros 50; Margarida
Rosa 50; Rosa Stuart; 48; Oecy Silvei­
ra 46; Florsinha Moraes 40; Alvina
Conceicão 36.

,;Gremio Luz» - Vencido
,

Chefe-Alice de Andrade 357; Jose­

phina Faria 323; Luiza Bayer 320; Ger­
cino Navarro 255; Fleonora Werner,
155j Maria Gomes 145; Etelvina Nas­
cimento 111; Alice Sant'Anna 104; A­
lice Correa Negreiro 102; Albertina Ro­
sa 98; Maria Pereira 94; Delphina de

O BC)J
tuuradas... Castro 90, Maria Emilia

.

Boticelli 90;
-li' i� Ah! fosse O boi vingatiVO, e te- Concórdia Silva 21; Maria Clara Ca-

Que outro animal 'se pode ga- ria :;osaclo, durante toda esta se- bral 21. Faltaram 3. "

'

bar de possuir tão bel!a f� de of- mana, dias de ineravel prc17,er,-- I =

ficio� O boi, se fosse homem, se- ouvindo, na. Ca.mara, nu Senado, I Notas a recolher:

1 -1 Ih C 11 d
- -

I
As notas de 1$, da 6· estampa, : de

ria insuppurtave ue orgu II e no onso _10, as J.lSCUSS08f'l apavo- 2$, da 7' e 9', de 200$ d .. 10' e de 1$

vangloria. Se é tão grande a nos- ra.das sobre a doença do gado do e 2�. fabricadas na Inglaterra, de ,5$
sa jactancia e tão petulante a RlO do Prata, e vendo ao popula- da 8', 9. e 10', de 10$ da 8' e 9', de

nossa hasofia quando possuimos cão, com os olhos arregalados de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$, tambem

um titulo uma commenda, um medo e a b occa escancarada de f�bricadas na Inglaterra, fora� as que

di 1
'. . . ! í - d 1 'b

tiveram o prazo prorogado ate, 30 de
Ip ama, o unrverso seria peque- I

orue, nao ousan o ovar a ,0eGa I Junho proximo futuro, para recolhimen-
nu para cOD.ter o entullle('iment� I

o bi.�e slwpeit:). E o se� a1.nplo I to, sem desconto.
o da nossa vaidade, se. com') o ROl, muqir nào serra, como dIZ Victor -

=

tivessemos sido durante seculos, Hugo, o hym no supremo da paz .Ià se acham bem ensaiadas as

adorados na qualidade de deuses. e da gloria, mas a rincha velha- peças theatraes que serão leva­
.:\1308 o Boi é. o mais

mOd.es.t
(I d� IllAphistopbA,lka. do sarcat'II�o

/'
das a scena no ,sabbado 16, pelo

de todos os ammaes. triumphante e ua vingança satía, grupo de amadores do corpo sce-

E' () .naís modesto, e o mais

I
feita... -

.

nico -Guarany -. Sabemos que
generoso. Na sua nobre alma, não Mas não! tu não és cFlpaz de esse espectáculo terà uma. miar­
medra o íatuo gyrasol da presum- odio como não és capaz; de orgu- me concurrencia' de espectadores
pção, e não medra a venenosa lho,---nobre Boi, piedoso Boi, Ba- por ser esta funcçao fura do
cicuta do odio. grado Boi! cummum.

Se elle fosse capaz de odio e D' A Luz O. B. A orchestra Estudantina d-
de vingança, -<:.om que satani- . rs cema» .tomarà parte.
co e jubiloso triumpho estaria a- A passeio R8guirà para o Rio de No proxímb numero publica-
gora. rindo . 30 nosso terror! Janeiro o sr. Coronel Eugenio Lu- remos o programma.
Porque , de juelhos deante do iz Müller, digno Agente do Lloyd

Boi, venerando-o, regando de la- razileiro nesta cidade, acompa- Em Camboriu, falleceu na" madruga­
grima� as suas patas, não lhe pa- nha-o sua exma. esposa D. Gui- da de 25 do mez findo, repentina11leil-
gariamos nunca na jURta medida lhermina Müller. te, o sr. Manoel dos Santos,' que ali

n d gosava de muita estima e consideracão.
08 beneficias que .1e

.

evemos, -

O finado era filho do sr. Joaq. da 'Sil-
nem mereceríamos Jalrais o seu -De passagem para o Rio, esti, -fa Santos, digno Superintendente Mu­

perdãO pela ingrata crueldade com veram n'esta cidad8, e deram-nos nicipal daquella Villa.

que o tratamos. E' p.Ue quem nos a hon1'''' de uma visita o intellL Um amigo nos dirigiu no dia 2 o

arrot8ia os campos,' elle quem gente bachar!';! Odilon GR-llotí e seguinte telegramma:

carrega os grandes blocos de pe- o snr. João Martins clue em La-
�Celebrou-se hoje igreja Barra missa

setimo dia em suffragio alma estimado
dra ('om que construimos os n()s_ }.�:es occupa posiçãu saliente. Manoel Santos que esteve concorridissi-
sos arrogantes p",Jaci08, elle quem ma, tocaudo durante ceremonia umá sen-

nuR dà a carne, o leite, a -Em serviço de sua profis"Jãa es- timental mareha a banda Fraternidade».

manteiga. Com o seu couro fabri- teve nesta cldade li distincto ad- A sua familia enviamos os nossos pe-
.

1 d 'rl"' n . zames.
camos correJas, ma, as, saCGOS 0- voga o Sill;.' . 10me Draga, reSl"

drés, arreios, ehapéos, sapatos. dente em Blnmenau,
Cnm os seus chiíres fazemos bo- -Para Joinvllle seguiu DO va ...

Dois nadadores, um hespanhol e ou­

tro inglez, :fI,lZeram uma aposta, sobre
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qual dos dois percorria maior distancia a

nado. No dia aprazado.aparece o
.
tal hes­

panhol rodeado de caixas com comes-
tiveis, barris-com -yinho, cerveja, cha-l, Conviterutos, etc., que fazia embarcar.

. , .

O inglez ficou estupefacto. I SomedadB Istrslla d OrIente
-Ho.mem, lhe diz o hespanhol, não De ordem da directoria desta so-se admire: quando eu começo a nadar .

d d 'd t dfico no mar .2 ou 3 mezes. _

me a e conv' o a o os os srs. a(.>,
O inglez virou-lhe as costas e poz-se cionístas para uma reunião.domin-

a fumar um cigarro. go 17 do corrente, as 5 horas da
-O illustre facultativo desta cí- tarde, no salão ;'du edificio social
dade sr. dr. Pedro Ferreira vacci- afim de tratar.se de interesses
nou no mez findo grande nunie- sociaes.

I
1'0 de crianças. Pede-fie o comparecimento de
--Tem estado enferma, guardan- todos, ou faserem-se representar,do serios cuidados, no hotel do nesta reunião.
Commercio, a sra, el. rtosalja He- Itajahy 8 de Maio de 1908
il filha do sr. Gabriel Heil. O 1'. Secretario

Sabemos que seu estado de sau- Juvencio T. d'Amaral
de não é lisonjeiro.
-Virgilio Varzea fez na Laguna
a sua primeira conferencia no

theatro sobre os fins da Liga
Ma.ritima.

S.S. que alli teve boa reoep­
cão das autoridades locaes o do
commercio, agrad=ceu por tele­
gramma ao governador Richard
os esforços em pregados em prol
da Liga
-Lemos no DIA: «Por um collector
federal em uma das cidades de Minas,
foi aprehendido grande quantidade de
bilhetes da Companhia de Loterias Na­

cionaes do Brazil, que se achavam ex­

postos a venda sem o competente sel­
lo, sendo aquella companhia multada
em 9:000$000.»
-O nosso amigo e patricio Sr. Arnol­
do Heusi, teve a gentileza de mostrar­
nos uma linda corrente de ouro virgem �(��dB�i�I-'l��de 20 quilates, extrahido nas immedia- arreIO e rusqueções da ilhota deste municipio. Pesa 137f? grammas é de gosto especial, traba- Partidas de rusque para esta

O Paquetelho fino de sua lavra que pretende en- cidade 2 vezes por semana todas U
viar a exposicão nacional. as taças e sextas-feiras, voltando

.,' M.UQ.·'."U..

'

�..,..-Estão rettidas na Agencia do Corre- nas quartas e sabbados as 9 horas
.

io desta cidade as seguintes carta.s que da manhã. Os snrs. passaçeiros po-n.ão foram reclamada:s pelos deshnat.a- dem informar-se no Correio.nos: Ingegnere, Mana Carvalho da Sil-
I .

va, Emilia Rosa de Jesus, Pedro Ber- O Estafeta-Carlos Ristoto
nadinha, José Vianna Habelo, Manoel
Pereira da Silva, Antonio Marcelino da·

. Silva, Maria Alexandrinha da Rocha,
Thomaz Ignez de Lima, Johann Wes­
tral, Eduardo Furtado da Silva, Ozali­
na Faria, Thomaz C. da Rocha, Carlos
Müller Sobrinho, Luiz Estevão dos An­
jos, Malvina .José Vianna.
-o ministro da Indnstria e Viação commu­

nicou aos governo dos Estados de SantaGa­
tharina e Param", que o director do servi­
ço de propaganda e expanção econoiníca do
Brazil no estrangeiro lhe telegraphara de
Pariz pedindo a remessa de matte para a­

quella capital, onde ha grande procura de
amostras.
-Esta aqui na cidade o snr. Godofre­
do Carvalho, caixeiro viajante da im­
portante firma Heitor Ribeiro & Cia.
do Hio.
- Ouvimos dizer que a nossa

Municipalídade vae fazer uma des­
lumbJante Í8Rta pela inaug'uração
dr' ' 11 C' In ',douro.

Sooiedade B. 15 de Novembro
De ordem da Directoria con­

vido OR associados para 8ompare­
cerem a sessão no dia 17, (du­
mingo) as 9 e meia horas do dia,
em caza da residencia do seàe­
tario; a sessão tem por fim tra­
tar do balancete do J'. trimestre

LLOYD BRflZILEIRO
i!l� �'tJt�!f(j{Jl!ll� &_ (t1l�

Linha do Rio da Prata e Rio Grande
Os esplendidos paquetes d'esta'linba par­

tirão todas as quintas-teiras do porto do rio
de Janeiro, té'ndo como ponto terminal Bue­
nos Ayres e Rio Grande, alternadamente .•
.f!'arào escala pelos portos de Santos, Para­
uagua, Antonina, S. F'rauciscc, Itajahy.Elo­
rianopolis, Montevideo , e Buenos Ayres vi­
ce�versa; e somente ate o Rio Grande 00m

I
as escalas acima os que terminam a viagem
de ida nesse porto.

O Paquete

Jupiter
Esperado do sul no dia 14 seguira

para os portos acima mencionados.
O Paquete

florianopolts
E esperado do norte no dia 16 segui­
ra para. Florianopolis, Rio Grande.Mcn­
tevide e Buenos Ayres.

Os paquetes acima recebem cargas e passa-
gcir�

.

As reclamações por faltas e avarias deve­
rão ser apresentadas na agenda do porto
de destino da mercadoria, que depois de
processai-a rernetterá em seguida para o Rio

I
de Janeiro afim de ser julgada.
Para mais informações com o

.

U Agente.

I Eugenio Müller.

da Empreza Navegação do Rio de Janeiro
E esperado do Rio no dia 17 segui­

ra para o mesmo porto depois da in­
dispensavel demora.
Recebendo carga e outros ge ..

neros para aquella praça.
Para mais informações cum a

Agente

U. RnDa dos Reis

e interesses sociaes; pede-fole aOR

snrs. socios não fazerem COllH)
cos tumão chegarem fora da hora
marcada, sobre pena de ser cria ..
das as multas.

Itajahy 8 de Maio de 1908
O Secretario

Manoel Ped7'O Alcantara
(Vulgo :y[anoel Grande)

!'WO�R�'Rifll�1
�

, . �o, ',' l.g)UEi]! flll Bl H: ��. Ri (!)i JL, QldJ E;t� t;p�;1;;hi�'�n�' aca-��IClbo'll de receber um sortinúmtol[mJí I�e typos dos mais mOdernos,1S]�encarrega-se e aprompta comº�
�:toda a brevidade e mOdicida-i8i�Jde nos preços qualquer en-Ir�iIm' , IEIl--},commenda desta arte, como"FrH�sejam: �
Q Notas, facturas, talões, rotulos,'re-Im!
IElcibos, cireulares, programma, cartõelmicornrnerciaes, idem de visita para se LOlnboritas, convites, participação de ca-1M�Z31.]]ento, dA nascimento, cOllviteA param:
Im'baIle, Ate.

.

[ [m1:oram DlmICJ imlilla01oaJffihOi

.�•• n � � _.

Espera.do do norte no dia 9

segue para,
SÃO FRANCISCO

E PARANÁGUA
H.egres�:mdo no .Iía 12 para

Florianópolis.
Os Agentes

Bntno �lalburg & Com.p.
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Combate a roquelutbe
Dia.nte da Reguinte declaração, I

�ogo que appareçarn os primeiros
symptomas da coqueluche, d'essa
terr ivol enterinidada que tanto
mRrtyritla as innocentes creancas
Hem r�erda de tempo Iançai mão
do Peitoral de Oamaará do Viscon­
de de SOUZA SOA RES, reme­

dío rIe íama univeraal corno pro­
vam milhares de attestados:

u Cabe-me a satistacão de
" declarar que minhag' filhas
« Laura. e Isaura, de 8 e 6 an­

" nos de idade, tendo sido ac.

« commattidas de forte eoque­
« Juche, que resistiu a todos
«

. os remédios receitados, fica­
« ram completamente restabe­
« lecidas em poucos dias com
« o uso Peitoral de Dam'iarà do
« Sr. Visconde de Souza Soares.

« l-tio ele .Ianeíro. -«31ajor
« José Pereira Ca r neiro.»

.
(Firma reconhecida)

O Peitoral de Cambará, q ne é o melhor
re�nedio para flS affecçõss pu hnonares, b ron­
chites, coqueluche, asthm», rouquidão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no Es­
tabelecimen+o Industrial - Pharrnaceutico
S0USA SOARES, em Pelotas (Est .. do
Rio Grande elo Sal).

•

A' venda em todas as phar­
macias e drogaria:;.'

Depositarios em F'lorianopolis:
J. Ohrlstovam de O i iveira

l;f;'l ��r "'4'\,..,.@; };El.l\�
�!1t� [tiajlr�

,Felix L.' Riedel, participa a seus a­

�lgOS e freguezes que se acha nesta

c�dade, demorando-se aqui uns quinze
dias. ,Pede .a todos os seus amigos que
o qmzerem honrar com sua -freguezia,

b
'

virem reyemente, por não poder-se de-
morar. mm_to tempo.
Pode ser procurado no Hotel Cpntral.

2�2
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o Nesta bem montada officina e laia;
de calçados executa-se com a maidI""

I:·" perfeição todo e qualquer trabalho" I

(!P concerllen.te a esta arte. o

.1" 'T�m em depo�ito' um variadíssimo o

o ,
sortImento de sapatinhos de couro da "

melhor qualidade, para crianças, os "

I ,,9,uaes são vendidos por }Jreço sem" I

" I�'competidor.
Especialidade em botas sob <lO �

" I
.

;medida I'

"
Traba.lho perfeifo e garantido

o

Rua dr. Hercilio Luz

(ostl.Inles pessírnos
Cousas que não se deve fazer
Passear pelas calçadas e mirar­

se nas vidraças;
-Compri.lJentar a pessoa que
não se conhece;
=Pe.Jir um phospbo�'o e ficar
CGm a caixa;
-Ser pedante e não pagar as di­
vidas na loja;
-.Pedir dinheiro emprestado por
deus dias e levar um anno a pa­
gar;
=Pedir livros emprestados e de­
morar-se com elIes para fazer pre­
sente a sua peguena;
=Brincar com o cha péo de sol
e Ieval-o por conveniencia;
---Comer bagre e arrotar pes­
cada:

-;-8entar''3e no jardim e fallar da
vida alheia'

.

,

-::\lorar no sitio o dizer que é
<lã cidade;
-- Andar de barba crescida
querer fazer economia;
PêU;RE:'i'!r um mez com a mesma

gra va ta e dizendo que em casa

tem duas duzias
=Ir, a bailes e dancai: só com a

sua Deusa;
,

=Gal�har 20$000 e di�er 00n1 80-

berbia: ganho 120$000 bagarotes.
-Andar de pínce-nez e não sof­
frer da vista.
-Andar passeando e olhando pa­
ra traz.
-Fazer parte dO:3 sociedades e

não pagar a contribuiçao.
Caramuru

Aviso
A Mesa de Rendas �stadoal de

Itajahy, convida aos abaixo rela­
clonados a virem pagar seus im­

postos em dividas do exercicio

próximo findo do 1907, ate o dia
20 de Maio.
Esgotad o o pras!) acima . será

a cobranca feita exeeutivarnente.
Do imposto de Bebidas

GeralJina Virtuosa Garcia, Manoel Lopes
Fagundes, da Cidade; Vfuva de Augusto
Gallll, Est'rada de Brusque; Carlos Rogge,
Pedra d'ornolar; Pedro Jose Martíno, Bs­

calvado; Emmanoel Godotred» Hermmann,
Luiz Alves.

üe lndustria Profissão.
Manoel Lopes Fagundes, Julie Gall�, Jo­

ão. Guedes da Fonseca, Guilherme Willert,
Geraldina Virtuosa Garcia, João Haichsen,
Jose ]'elippe Geraldo, 110 Cidade; Carlos

Roage Pedra d/amolar; Pedro José Mar­

�in�, Escalvado; Luiz Chiodini, Luiz Al,
ve,'!; .Josê Cypriano Custodio, Maria Galm
Estrada de Brusque; João Olinger, Brvs­
çue; Vicente Correa dos Santos, Ilhota,

Imposto de, Capital
Alcebiades Marquetti, João Maurieio de Mel­

lo, João Haichsen , João Fran�isqo de Sou­
por

I za , Lncindo Alves Pereira, Manoel Lopes
"Fagnndp,:,;, Maria Amalia dos Santos , Cida­
de- Jose Cardoso de Amorim, Fazend«;
A�n'l Ignacia da Conceição, Camillo Vicen­
te Me;rinb.o, Domingos JOS9 Rebello, Got­
tlib Reif, Bar-ra do Rio; Ago"tino Haend­
chern , João Mafra 'I'abalippa , João Fabine,
Miliü,ua dos Anjos, Estrada da Barra do

Rio; Cypriano José Ramos, Francisco Go­
mes Ribeiro, Melchiades L" da Cunha, Rio

Pequeno; Anna Juliana GOll'çalve�, Arthur
Victoriano Sedres, Anna Maria Kloch, Viu­
va de Augusto Galm, Amaro Francisco do

Nascimento, Alice F'lorisbella Martins, Ca­
nalli Antonio, Fraucísco Keibel, F'Iaurino
ela Costa Santiago, Frederico João Schwatz,
,Gabriel Faguades, Maria Rosa' de Jesus,
Maria José da Cunha. Manoel A ncelmo ,

J"sé Marcos Gonçalves," Jose Pires da Sil­

va, Jose Cypriano Custodio, João Martim;

Soares, Domingos JoseGoncalves, José Ber­
nardo Pereira, José Francisco da Cunha,
João Olinger, Maria Joaquina de Jesus, Ri­
cardo Vien'a da Silva, Estrada de BniS­

que; Antonio Luiz dos Santos, José Luiz­
de Souza, Maria Anna de Jesus, Barra do

Luiz Alv.:)s; Antonio José HenriqL1e, João
Luiz de Sonza, João E'rancisco Vieira, Jo­
ão Nanoel Cardoso, Leonardo Coelho, Vi­
cente Correa dos Santos, Vicpnte Francis­
co d0s Sant.os, Ilhota; Bernardino Jcão

Bento, Clandino Cardoso Ferreira, Leopol­
do Llliz Zimmermann, Maria Pereira Rodri-

João D. Moraes gues, Maria Joaqnina da- Rosa, Marcelina
. Francisco Ignacio, Octavíano Silvio dos San-

@@@@@@@&&i@@(§;@i"tOS'.Bahn;
Antor:io. �olicarpio .da Costa,

@ S fi P 1\ T 1\ R I' fi
Oalllhdo FranClsco VIeIra, JoaqUlm Gonçal-

I ?'#) VIlS Blttel1COur�, Machados; Anna ..z:aptistaW I G(\nçalves, Jacmtho Manoel do NasCImento,
@ �lli:mrWªlD �;!JE8Íln't)ll .

1 �acco Grande; AnWlsto João Mellias, Bo-
@. -�-� - '�"" ""'__s�

_! I miaClo Man?el Mftr�lDs, Carlos Rçgge, Gre-

®Botas amarellas de p�lzca, dz- gori? F�an,}Js(?o Vle:ra, Pedra d'Amola1';
N6 tas pretas de .pelzca. i �olllfaclO Manoel Bltte�eourt, Joa�na Ma� .

WCalcados para cnanc I.J rI,a de �0?Z8, Jose FOlt�nato da .Sllva, �o
@!r-b" .

'
as preuo@ I se MaurICIO Correa, Mana EngracHl Baptls-

�._ e amarelLo.
. � ta, Marcos Gonçalves da Silv>l, Porfiro, Tor-

�CaJcad08 para homens suh me-�. quato dos Santos, Haymundo Antoniq d0s

�elid� de toda� as cures f
A ,_@ Santos, Roberto" Francis?o Rodrigues, Es­

@ , '.
e 01

�
calvado; AntonIO Joaq1llm Lessa, Antolllo

@l11as de todas a� qualIdades, Pereira Braz, Henrique Fran.cisco. da Cu-

� por preço baratissimu. nha, Jose Hbnrique do Canto, José Pedro

� \J .' I I
Felicio, Leopoldo Cypriano Mendes, l'lIaria

@ er para crer. ll!'elicia da Silva, Ribeirão do pr;"ixe;,

@@@@@@@ @@@@@@ II Alberto Witte, Alexandre S�ver.ino, 8:.1_n-

Boa Compra
Vende-se uma casa toda de tijollo.�, 30

palmos de frente, toda emcidraçada, com
3 q_ua1·tos, 2 saltas, com cuzinha de M-f(Jl­
los,2 q1LCt1'tOS, e sa.lla de jantar com drea
para os f�mdos, em 2'2 rnâros dI'! te7Tas de
jnnte, 70 mois o menos de fundos com

ca(esal e la1"anjal tu.do por 5:000:00'0"
Quem pretende1' diri,ja-se ao se�L ]Jrop1'i­

(ario nesta Cidade.
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tiago, Augusto Duve, Andre Szemenw�ky,
Arnoldo von der Büllard, Andre F'rancisco,
Alberto Francisco Alberto Forbis, Anna

Striugari, Alberto' Ucker, Adolpho Schem­
leder, Augusto Poldcker, BElrth� Gott.['�,
Baptista dal Ri, Balthasar SchmJdt, Blasl­
no Malivsky, Bonelli Piovani, Carlos lzabe�,
Censantu Pedro Carlos Ficher, Carlos Luiz
Pi"nter Carlos Reinert, Domingos Garcia da

Pãix?id, Dal Ri Vicente, Dal Ri Joseppe,Dal
Ri Victoria lliretti 'I'ironi, Delfíno Louren­
ço de Jesus;Esteves Martins, Emilio Hiedger,
Emilio Schmidt Edmundo 'lchmidt, Brantz
Hainowsky, F;ontino Martins.Fred. Kõgler
Frederico St.ringari, F21rbim Valentim FIlh�,
Germano Zabel,HeDliq_ue Carlos, Jacob Rn­
berto Schmidt João Baptista Bewcrst, Jor­
ge Hess, J�ãO Detá , João D'bmingos,
Jann Micobsky, José Fabeck, Jann Stano-

1sky, Jann Vasesky, Saun Dclado, Jacob
Gomes Sose A boni da Cruz, José Mafarolle
Luiz Hermal1n, Luiz Wi]dt, Ladislau Mi­

cabsky, Maria Anna Schmidt.,' �:figuel An­
tonio Pereira Ficker Ladarcíki, M. Bxes»,
Manuel Tho�az dos Santos, Maria Bersi ,

'Mé1Dllel Francisco da SilVA, Miguel Fa­

guodes, Manuel Bernardino �e Borba" Pe­
dro Reinert, Pedrini .Ioseppi , Personi .E­
milio, Paulo João ela Roeha, Paulo Zlm­
mermann ReO'ina Galm Pirata, Roberto
Sr.h!d1ielt, 'Ruo'; Biacoll1o, Rie.ar?o .[::mning
Filho, Cesari .Iosepi, Speransolll LUlII, Val­
pe André , Volre Moyses, Districlo de Lu­
iz Alves' Anna Couto, Manoel Maria do

,
,

Couto, Sílvino Baptista, Norte do no; en­

to Antonio Ferreira, Joaquim Lima ele Je­
sus João Antonio Vieira, Manoel Jose F,
dos 'Santos, Maria _Cardo;oa Vieira, Maria
Isabel Ricabon, Maria José da Conceição,
Gravatd e A rmacõo; Alexandra de Jes11s,
Benedito Francisc"o Zimmermann, Domicia­
na Ropa de Jesus, Elyseu Cnf\tano Vieira,
Franei;co Albino de S011za, Fl'ancisG'o Anto­
nio dos Santos. Borges Maximo Pereira, Gal­
di no de Olivei/" orges, José Vicente Peli­
c i ano , J, fn Bento� Joaquim Iguacio Vi­

eira, Jn;.;e Maria Jorges, Lucas J.}se cip,
Sant 'Anna Leonardo Joaquim da Silva,
Laurinda P81llina de F�ria, Maria Sant.An­
na ela Costa, M801('·el Agr,stinhr) Alves,JY[s-
110el Bernardo dos Santos, Manoel Joeo :

Bento Maria Rosa de Jesus, Rosa Maria
de Oa;valho Rozendo José de Macedo, in»:
tricto da Penha,. Cyrillo Sabino de Oliwei­
rs., Minas; Clar-inda Rosa de JeRns: Ca­
nhanduiJa; Franciflco Sallentin , Ftol'iano­
polis; José Julião Mach�do, Blt.m.el1clU;
João Bauer \ Brusque; Lmz Ferr81ra d3Ro­
sa, Camb01'iu.
Dos impostos lançados pela Agencia �a
Villa de Oamboriu no mesmo exerCl­

cio de 1907, os seguintes;.
Estevão Olimaco, 'Evaristo Cathanna de

Oliveira, João Mlitfra Tabalippa, JoãO, Olin­
ger, Aélão Franciseo Ramoi:l, Anast,aclO Jo­
sé Bernardes, Anastacio Luiz Perelra, A­

gostinho Antonio Reis, Antonio José - Ro­

drigues, Antonio Joaquim Ferreira Pontes
Junior. Cyrillo Antonio ele Azevedo, Car­
los José de Barbosa, Dimas .l:'rül'lE'res de

Campos, Damazio Ale:lÇanclre da' Silva,Fo�­
tu nato JOdf:, Rocha, Pernandes .Jose PereI­
ra, Franeisco Luiz Ponifacio, Fraueisco de.
Assis RodriO'up.s Perflira., Gabriel Dutra e

Silva' fIo)]oJ�to Antonio da Silva, João Jo-
.

sé Silv[lno, João Rocha dos BRntos, ,�OãO
Luiz Simão José ela Cunha Porto, João

.

Hilario d� Costa, José Qllirino de Ag'J.i�r,
Manoel Jose Luiz, n'fHnoel Florindo Vlelra
Ozorio Anastacio Pereira, Pedro Antonio
de Al'levedo PAcho Marcelino Vieira, Sil­
vanO BetJt� Garcis, Tholllaz Murcelinr"Vi­
ctorino Francisco Pacheco:
Mesa de Rendas Estadoal

Itajahy 12 de Abril de 1908.
O AdminíRtrador.

Antoni.o Jose Schnaider

o PHAROL 5
a Xi#1Mt.'

,-

Dr. Rifaria Goàuea
Especaltsta

Nas molestias dos olhos, ouvidos,
nariz e garganta, estabelecido ha
muitos annos em Paris, durante sua
estada no Rio de Janeiro tem seu
consultorio a rua Primeiro de Mar­
co n' 25.
,

ENVELOPPES COMMERCIAES

Vende-se na Papelaria do .Pbarol

Durante a estacão quente dà con­
sultas trez vezes' por semana e sua
resídencla de Petropolis; e ás se­
gundas, quartas e sextas, no consul,
torto do Rio. = 15
������-��--_._ .. _-

��������������������
� [SPtclAL ATnN�AO das MMS de rAMIUAt� F DTJTRA tabri. t d ill 't',..... '. - IA\{ . � I a rtcan e a 1/ a, ricaria aVlsa, e p_Joevme Cf� rnaes���'di3 [amilias que ha grande quantidade de Matricaria .- falslficadai�e1n todos 08 Estaclos do Brasil, oendida a todo preço, por indi-,y_�vidUOS 'inconscientes e por casas duvidosas: e por esta razão a-\���conselho que 80 comprem, a caixa de Matrioaria, que tiver 0tS:sello verde especial a onde diz: Esta é legitima, se não encon-�1�trar nas Pliarmacias do logar, então escreva directamente ao seui'llwunico depasitario para todo Brasil o Snr. J. M. Pacheco, prà-�v*ptietario da aaeditada., . >gI � DROGfiRlft PflCRECO �
� RUA DOS ANIJRADAS rJos. 59 e 65 Rio de Janeiro ��� Que remer.torà registrado 12 calxas por 12$000 CK�� • � � ,�...... e- 'Q:>. �.o'!� ..... � b , � �� ,� II," ����������������������)1

DE

Oliveira Filho & ria. florianopolís.

33�Rua l4!tirw Correia =33

e C::tsas dt' Perfumarias do
18
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L Ir edO· ogueira 'i� _ Pharmac"e�tico chiplico_ .. ��� doa0 da Silva S!lVelf'a %
>r)P0DEROSISSIMO DEPURATIVO DOSANGUEi�1'4�, Appro:'ado pela Exma. Junta, de Hy?itlne.do Rio de Jau�iro. �,
�'{ Premiado nas grandes exposições de Chicago 18P3 e RlO �v.
\H

Grande do Sul.1901. 20 annos de incontesta'\'eis snccessos'411 rJi �t'rI' (.â r 'loâ É rece!tada peli)� �ais distil1cto�'"1� Milhares de aUestados: �) Jli!lu
,

e ecnceltuades cimlcos do Brazil

, ' UNICO QU� CURA A SIPHILIS i� Mafri(aria Nacionaes e estranqelros usam-

i� UNICO DE GRANDE CONSUMO � na em suas casas para seus filhos

�, Vende-ss em todas as pharmaeias �J Ma'frí(aria Se�P!e produz effeit� �eguro na

�� desta cidade e de Fim·ianopo�is.
. 1

r dentição, :qtl�mlo e ,Ieglbma.
ç� '�lW:"'ai'rI·C'.?lrI�' Faz as erranças, gordas e ro-
". Fabrica - Pelotas-Rio Grande do Sul I

�I
l U UbL!stas.

,�MatrI·C?lrI·a E recommendada por'to�os �lle a

I�
U usam, desde o pobre ate o rico.

I�l�atricaria
Tem sido e!�g�adapel�s [emaes

, m . de todo o Bra:n.1.�IW���;;gIIWT�i�f;71 11I!\�"�lliiW�I�IIWíI�I'�� �1� o • I' ! t � E 4- ...'l"'--=-:::ML.!tl1Qll.!l�I,""'''ia�",,''��� ""la�����1 � li' amrane ra e lIS�(la em \](IOS o� SlaUOS,_ _ �

�1 J� �o Eka;nl e no estrangeiro. '

SE DESCONf I fi TE R I i'�M ?!t'rj r'" PI· � E t!� rSmerlio. de recon,fi15.cj.d� em.
-

.r!1 ru . A\. (h ucacla e valor quande e i;g�hmo. '

LO,:���,M�:RY:��f�rE .� 'Mafri Ca riâ�::�!:r�!e�:i�"��:�:.�:�����i
Remed.io certo e innffensivo I Matricariao.uem :!sal.lma vez nunca mais del-

DEPOSITO NAS PRINCIPAES DROGARIAS RIO
I xa de H::La em casa.

_ � ! lMatricaria É facil de, apphcar porque, as cri-
Único Fabricante C. Antunes 1�1 l� a�ças usam sem repuqnancra.

Chimico Mam�factnq'ei1'o -�

-

ii lViatri(á ria
80 co�pre a que tiver.o sello v.e�nd

""","r::-""""

"
, especial como garantia de legltul1��ii7r;:;-:;; f) !lU !�'l"�'" jjl\líiP'I�I',!JiõY�1 ��""��" II",ml�][��{mi71 1e �A�AJ!�A �.a o, 1"w"'��l4if'� DEPI)SITO GERAIJ� DO FABRICANTE

'"
�

ENVELOPPES COMMERCIAESI
' ��mGJ���A 'P�1C��EGO

@ ." Ruados Andradas Ns, 59 e 65

@, Vende-se na Papelaria do PHA.ROL, o cento 1200
. l� RIO DE JANEIRO

�@#j)@@@@@@iJJ@@@J@�@@@@@§Jt,ft����������'!!l,,-

Dentiçã» das cr-Ianças
N�NHUM R�MEDI� HA �Ut SE COMPAR� C.CM A

'Matll)ical�ia
-:DE:=

Jj-' • IJU1_-'RA

. '

. .'
.

�............... _� ......................���� �"""""_"""_""'�---""''_-''''�''''''-����'''''Y�_.��
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